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Privado acusa Câmara 
de travar construção 
de hotel de luxo
PROTESTO. Um promotor privado de 
uma unidade hoteleira de luxo em S. 
Pedro de Sintra acusa a autarquia de 
travar a construção do hotel apesar dos 
pareceres positivos. Concelho, 5

Fisioterapeuta 
de Sintra conta 
experiência no Haiti
VOLUNTARIADO. A técnica Inês 
Braga conta ao Correio de Sintra a 
experiência que viveu numa missão no 
Haiti com os Médicos Sem Fronteiras. 
Concelho, 6

Inverno rigoroso faz 
aumentar o perigo de 
incêndios em Sintra
ALERTA. A Protecção Civil teme um 
maior risco de incêndios fl orestais em 
2010 porque o Inverno aumentou a 
vegetação nas serras da Carregueira e 
de Sintra.   Queluz, 16
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Aumenta violência 
contra crianças em 
famílias ricas
MENORES. A Comissão Ocidental 
de Protecção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Sintra denuncia que 
estão a aumentar os casos de 
crianças e jovens em risco nas 
famílias mais ricas. Destaque, 10

Processos diminuem 
mas há mais casos 
de negligência 
RELATÓRIO. As CPCJ de Sintra 
registaram 949 situações de 
negligência sobre menores, num 
total de 2814 casos, um fenómeno 
que tem vindo a aumentar e a 
acompanhar o cenário a nível 
nacional.   Destaque, 15

CentraisPraias sem 
bandeira azul 

CONCELHO, 4
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Depois de Fátima e Futebol 
sobra-nos o Fado. Depois do 
Benfi ca se ter consagrado 
campeão nacional e da 
visita do papa Bento XI a 
Portugal, acontecimentos 
que mobilizaram milhares 
de portugueses, sobra-nos o 
terceiro “f” da máxima de 
Salazar. O fado. 
O triste fado de vivermos 
uma crise global  que já 
levou a Grécia à bancarrota. 
Numa crise que levou o 
governo português e o 
maior partido da oposição 
a viabilizar medidas 
de austeridade que vão 
empobrecer os portugueses, 
que fazem contas à vida e 
penam economicamente ao 
som de um triste fado que 
nos obriga a apertar mais 
uma vez o cinto.
Os grandes da Europa, 
como a Alemanha, 
habituados a apertar o cinto 
e a economizar porque 
ainda têm margem para o 
poder fazer,  olham com 
descrédito para os países 
mais pequenos, habituados 
a gastar, e ponderaram 
fechar o cerco aos euros. 
Mas a noticia fez mexer 

Com a demolição da antiga 
passagem pedonal sobre a 
Avenida dos Bons Amigos, em 
Agualva, deixou de ser possível 
atravessar as quatro faixas de 
rodagem que cortam a meio a 
baixa da cidade. De um lado 
fi cam os serviços e as escolas. 
Do outro, a estação ferroviária. 
Para passar em segurança é 
preciso subir a avenida ou andar 
mais umas centenas de metros 
até aos semáforos junto ao 
rio. O resultado? Milhares de 
pessoas atravessam no túnel sob 
a linha de Sintra, arriscando ser 
atropeladas! ■

Editorial Salta à vista...
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os mercados económicos. A 
zona euro criou um fundo 
para salvar a moeda única, 
uma semana depois de os 
mercados viverem dias 
turbulentos de fortes quebras, 
com forte penalização para 
a dívida pública de países 
como Portugal, ou a vizinha 
Espanha. Esta foi a forma 
encontrada pela União 
Europeia para estancar o 
risco de contágio da situação 
grega a outros países da UE e 
obviamente voltar a equilibrar 
os mercados fi nanceiros.
Enquanto a União Europeia 
adopta mecanismos para 
salvar a moeda única, em 
Portugal muitos estão 
saudosistas para com o 
escudo. Mas voltar atrás, 
trazer de novo o escudo teria 
ou não custos catastrófi cos ao 
nosso país?  A divida pública 
foi contraída em euros e em 
caso de substituição, o escudo 
seria ou não  muito curto? As 
dúvidas subsistem, as opiniões 
dividem-se. Em Portugal o 
aperto e a tempestade tendem 
a acentuar-se.   Para quando a 
bonança?

As autoras do blogue “Chá de 
Sintra”, num artigo publicado na 
última edição do jornal Correio 
de Sintra, tratam o assunto do 
eléctrico  da Praia das Maçãs de 
uma forma que não considero 
correcta. O eléctrico de Sintra é 
um dos assuntos mais recorrentes 
do meu blogue “Rio das Maçãs”, 
e foi publicado um texto da 
minha autoria, exactamente 
sobre este tema, no jornal 
Correio de Sintra de 1 de Abril 
último. 

O eléctrico é um elemento 
importante na paisagem de 
Sintra, pela sua história e por 
aquilo que vale hoje como 
um museu vivo. Existe um 
trabalho cuidado de recuperação 
do material original do 
eléctrico, mantendo em pleno 
funcionamento relíquias, que 
para a maior parte de mundo só 
existe em fotografi as a preto e 
branco.

Como as queijadas, a paisagem 
romântica, a sua história, os 
palácios, as casas palacianas 

Cartas ao Director

e as charretes, o eléctrico é 
sem dúvida para o turista que 
visita Sintra um elemento 
que se enquadra em todo este 
conjunto (ainda)Património da 
Humanidade.

O investimento feito na linha 
do eléctrico desde o mandato 
de Edite Estrela, e continuado 
com Fernando Seara, é uma 
razão para abandonar qualquer 
ideia peregrina de encurtar o 
actual percurso. Acredito que ao 

contrário do que o blogue “Chá 
de Sintra” defende o percurso do 
eléctrico deveria ser prolongado, 
até à estação de Caminho de 
Ferro, local terminal da linha 
durante muitos anos,( assunto 
a que o o presidente Fernando 
Seara  também se referiu em 
Junho de 2004 –Jornal Público) 
pois facilitaria o seu acesso para 
os inúmeros turistas que chegam 
a Sintra de comboio.

O percurso do eléctrico, entre 

Sintra e a Praia das Maçãs, é um  
percurso único,   ora acompanha 
a estrada, ou se afasta passando 
pelos quintais e por zonas de 
pomares e pinhais até chegar ao 
seu destino, a Praia das Maçãs. 
E esse cenário real é que torna 
o eléctrico centenário numa 
atracção turistica tão procurada.

O eléctrico, sistema de transporte 
que ao contrário do automóvel 
não produz CO2  para a 
atmosfera, é um veículo amigo 
do ambiente, mas precisa para 
a sua locomoção, de receber a 
energia eléctrica através dos 
“inestéticos” postes ao longo da 
linha, e que as autoras do blogue 
“Chá de Sintra” consideram que 
ferem a paisagem...Se podiam ser 
mais estéticos, podiam, mas seria 
sempre necessário a existência 
de postes de alimentação 
aérea em todo o percurso do 
eléctrico.Quanto ao “barulho” e 
“chiadeira”, “irritante“, que tanto 
incomoda as autoras do blogue, 
é uma das caracteristicas deste 
meio de transporte centenário, 
e que  as  várias gerações 

que viveram  perto da linha 
do eléctrico,e ainda vivem,  
com esse “barulho” nas suas 
memórias,  aceitam como parte 
integrante da paisagem real desta 
região - e será a primeira vez 
que  eu tenha conhecimento, que 
alguém se queixa desse facto.

A exploração do eléctrico só 
consegue ser sustentada com o 
percurso completo entre Sintra e 
Praia das Maçãs. Não é possivel 
manter a exploração da linha, 
com ponto de partida no Banzão 
(Colares) até à Praia das Maçãs, 
como é óbvio. Também a ideia 
de criar estilo “Disneylândia” 
com “personagens” e cenários 
recreados para turista ver...não 
me parece uma sugestão séria. 
Sintra vive da sua paisagem, 
da sua história, e é tudo isto 
feito com pessoas verdadeiras 
que aqui vivem e para quem o 
eléctrico faz parte do seu passado 
e do presente de forma tão 
natural como a própria paisagem.

Pedro Macieira
www.riodasmacas.blogspot.com
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Sem investimentos no litoral, Sintra recusa candidatar-se à Bandeira Azul

LUÍS GALRÃO

Sintra desiste 
da Bandeira Azul 

Praias. Em 2010 as praias 
do concelho de Sintra 
voltam a não hastear a 
Bandeira Azul. Depois 
de no Verão passado 
ter recusado hastear a 
bandeira em três praias, 
como sinal de protesto 
pela perda dessa galardão 
noutras duas praias, a 
autarquia não se candi-
datou ao programa deste 
ano e promete não voltar 
a fazê-lo enquanto a “ad-
ministração central não 
investir no litoral sintren-
se”, onde algumas arribas 
estão em perigo de queda.

“Enquanto a ARH [Admi-
nistração da região Hidrográ-
fi ca] não fi zer investimentos 
no nosso litoral a câmara não 
fará candidaturas à Bandeira 
Azul. Estamos preocupados 
com situações como a arriba 
das Azenhas do Mar e con-
tinuamos a aguardar inves-
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timentos da administração 
central nessa matéria”, garante 
o  vice-presidente da Câmara e 
vereador do Ambiente. Marco 
Almeida promete que enquanto 
não forem feitos estes investi-
mentos, a autarquia não voltará 
a apresentar candidaturas a este 
galardão de qualidade. 

A Associação Bandeira 
Azul da Europa anunciou no 
início de Maio que 240 praias 
em Portugal foram contem-
pladas com a Bandeira Azul. 
Estes números representam um 
aumento de 14 em relação a 
2009. A região do Tejo registou 
a maior descida, com menos 
11 bandeiras atribuídas em 
relação ao ano passado, devido 
à saída da lista dos concelhos 
de Sintra e Cascais.

No ano passado, a Câmara 
recusou-se a hastear a bandeira  
em três praias (Adraga, Maçãs 
e São Julião) em protesto tendo 
acusado a Administração da 
Região Hidrográfi ca do Tejo 
de não cumprir compromissos 
assumidos, e de “falta de leal-
dade” para com o município.

Também o município de 
Cascais não se candidatou ao 
programa como forma de “pro-
testo em relação à instrução e 
gestão do processo de candida-
tura”. “Ao exigir às Câmaras o 
cumprimento de um conjunto 
signifi cativo de critérios que 
não dependem dos municípios, 
tais como Informação e Edu-
cação Ambiental, Qualidade 
da Água, Gestão Ambiental e 
Equipamentos, Segurança e 
Serviços que não dependem da 
Câmara, o processo de candi-
datura revela-se absolutamente 
despropositado e distanciado 
da realidade”, refere a autar-
quia em comunicado.

A Câmara de Cascais refere 
que “ao longo de todo o ano” 
tem zelado pela limpeza e 
desinfeção dos areais “sem 
qualquer apoio das entidades 
competentes”, e garante que 
mesmo sem a Bandeira Azul 
as praias “gozam de uma qua-
lidade invejável e constante e 
que está longe de se cingir à 
época balnear”. 

■ Joaquim Reis 

Concelho

Feira. Dezenas de 
vendedores da feira de 
Fanares, na freguesia de 
Algueirão-Mem Martins, 
prometem continuar 
a protestar em frente 
à Câmara de Sintra 
e até montar bancas 
nos paços do concelho, 
enquanto a autarquia 
“não resolver o problema 
da falta de lugares na 
Tapada das Mercês”. 

Os vendedores que foram 
impossibilitados de vender, 
desde 1 de Janeiro no mercado 
de Fanares, alegam que o 
novo espaço onde a autarquia 
pretende implementar uma 
feira, na Tapada das Mercês, 
deveria somente albergar os 
vendedores de Fanares, e não 
de outros locais, como acabou 
por acontecer no sorteio orga-
nizado pela Câmara.

Desde o encerramento do 
mercado de levante de Fanares 
que os feirantes têm ven-
dido na Tapada, mas há duas 
semanas a policia e a Câmara 
têm impedido a presença dos 
vendedores no novo local. 

A Câmara de Sintra já rea-
lizou um sorteio, que atribuiu 
59 lugares naquele espaço, 
mas muitos feirantes protestam 
pela atribuição desses lugares 
a vendedores de outros locais 
que não Fanares, alegando que 
se trata de uma “transferência” 
e não de uma “nova feira”

O presidente da Associação 

de Feirantes de Lisboa, Fran-
cisco Saramago, garantiu ao 
Correio de Sintra que os fei-
rantes vão continuar a protestar 
e desta vez vão “montar bancas 
em frente à Câmara”, dia 21 de 
Maio. “É a decisão dos fei-
rantes e não a da associação. 
Somos alheios a essa decisão. 
Não sei o que se vai passar 
mas eles vão montar bancas 
e vender os produtos que não 
têm conseguido vender na 
Tapada”, disse.

O vereador da autarquia 
com o pelouro das Feiras e 
Mercados, Baptista Alves 
(PCP), considera que, a acon-
tecer, “será uma questão de 
ordem pública e de desrespeito 
pelo Estado de direito”, que 
as autoridades terão que acau-
telar. 

O responsável garante que 
a feira da Tapada vai conti-
nuar suspensa até “existirem 
condições de segurança dos 
utilizadores da feira e dos 
moradores do local”. “Logo 
que esteja tudo com garantias 
de tranquilidade e segurança 
eu levarei a proposta à câmara 
para se reiniciar a feira”, disse. 

Baptista Alves adiantou 
que a realização do sorteio 
contemplou vendedores de 
outros locais por uma questão 
de legalidade. “A lei não me 
permite criar um sorteio para 
vendedores daquela feira, pois 
isso seria descriminar outros. 
As pessoas inscrevem-se e 
depois é feito o sorteio. Todos 
os que concorreram fi caram 
contemplados na Tapada das 
Mercês”, garantiu. ■ J.R.

Feira na Tapada das 
Mercês suspensa por 
falta de segurança
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Imobiliário. O promotor de 
uma unidade hoteleira de luxo 
em S. Pedro de Sintra acusa a 
autarquia de travar a construção 
do hotel, apesar dos pareceres 
positivos dos serviços da câmara 
e das especialidades. “O projecto 
tem pareceres positivos da 
Segurança Social, dos bombeiros, 
dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de 
Sintra, da câmara e de outras 
entidades. Falta só o carimbo 
do presidente da Câmara para 
emitir o alvará de licenciamento”, 
garante Ezequiel Alves.

O empresário do projecto avaliado 
em 25 milhões de euros, situado na 
Quinta de Santa Theresa, à entrada 
da vila, afi rma que não teve qualquer 
justifi cação por parte da autarquia para 
a demora na conclusão do processo, e 
lamenta que “nos tempos que correm se 
deixe para trás um investimento destes”.

Segundo o arquitecto que desen-
volveu o projecto, Pedro Guimarães, 
o empreendimento respeita o Plano 
Director Municipal e o Plano De Groer, 
uma ferramenta urbanística que entrou 
em vigor em 1949 com o objectivo de 
defender a vila e os arredores de pressões 
urbanísticas. “O projecto já subiu tudo o 
que tinha a subir nos serviços técnicos. 
Falta pôr o carimbo do presidente e já 
estamos nesse estado de coisas há dois 
anos. Isso faz-nos fi car perplexos pois 
é difícil compreender um atraso deste 
nível”, lamentou.

Oportunidade para uns, 
ilegalidade para outros

O projecto é visto de forma diferente 
pelas várias forças políticas. Enquanto 

Concelho
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Ezequiel Alves queixa-se que só falta o carimbo de Fernando Seara, que recusa pronunciar-se
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Promotor de hotel de luxo em S. Pedro 
acusa Câmara de travar projecto

PUB

o PS entende que esta é uma oportu-
nidade perdida para dinamizar a oferta 
turística em Sintra, a CDU considera 
que o projecto é inviável por “exceder 
a construção permitida pelo plano De 
Groer”.

Para a vereadora Ana Queirós do 
Vale (PS), existem “milhões de turistas 
a visitar Sintra que depois não podem cá 
pernoitar”. “Quando um promotor quer 
investir numa unidade hoteleira de ele-
vada qualidade em Sintra isso é muito 
positivo mas ao ser tratado desta forma 
mostra o que o presidente entende que 
deve ser o turismo em Sintra. Acho ina-
ceitável, é uma oportunidade perdida”, 
criticou a vereadora socialista. 

Já o vereador da CDU, Baptista 
Alves, defende que o projecto não pode 
ser aprovado. Segundo a CDU esta é 
“uma questão de legalidade” e de inter-
pretação do que é permitido pelo plano 

De Groer. “O promotor faz uma inter-
pretação do Groer que não é legítima 
pois o projecto excede a construção 

permitida. É um plano antigo, com con-
ceitos desactualizados, com linguagem 
difícil, que deve ser revisto, mas que 
ainda está em vigor e enquanto estiver 
é ele que determina o que é permitido 
fazer”, diz o autarca da CDU.

Segundo Baptista Alves, “trata-se de 
uma questão de cumprimento da legali-
dade de uma construção que, embora 
tenha pareceres favoráveis, tem uma 
área de construção superior àquilo que 
a lei permite”. 

O projecto para um hotel de cinco 
estrelas, de categoria luxo, para a 
Quinta de Santa Theresa contempla 
a construção acima do solo de 8974 
metros quadrados, com 1160 a serem 
destinados à recuperação de edifícios já 
existentes, como a quinta que remonta 
ao século XVII, e três hectares serão 
destinados a jardins.

O empreendimento situado a 
quilómetro e meio do centro histórico, 
pretende disponibilizar valências como 
restauração, salas para festas e reuniões, 
SPA e health club e oitenta quartos. O 
presidente da Câmara, Fernando Seara, 
não quis prestar quaisquer declarações 
sobre o assunto. ■ Joaquim Reis
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Fisioterapeuta de Sintra conta experiência no 
Haiti com os Médicos Sem Fronteiras

Inês Braga e a equipa de “fi sios” formados no hospital Mickey Mouse

Voluntariado. Uma fi sioterapeuta 
de Sintra passou o mês de 
férias em Fevereiro a ajudar 
na recuperação do Haiti após 
o sismo que destruiu o país no 
início do ano. Inês Braga, de 
36 anos, é fi sioterapeuta há 12 
anos, dez dos quais num lar de 
idosos em S. João das Lampas e 
desde 2001 também no Centro 
de Medicina de Reabilitação de 
Alcoitão, onde orienta estágios.

“Sempre quis fazer uma missão 
e quando acabei o curso concorri 
para uma com a Cruz Vermelha, mas 
disseram-me que não porque não tinha 
experiência”, conta. Mas desta vez a 
experiência terá sido determinante para 
ser acolhida numa missão dos Médicos 
Sem Fronteiras (MSF). “Numa quinta-
feira, à hora de almoço, comentei que 
deviam de precisar de fi sioterapeutas 
no Haiti. E à tarde, uma colega veio 
dizer-me que recebeu um mail dos MSF 
a pedir fi sioterapeutas para lá”, conta. 

A decisão não demorou, apesar das 
reticências da família. “Passei o fi m-de-
semana a pensar e mandei o currículo no 
Domingo. Na segunda responderam-me 
a perguntar a minha disponibilidade, ao 
que respondi que tinha podia ir durante 
um mês. Na terça à tarde ligaram a per-
guntar se poderia ir na sexta-feira. E eu 
disse que sim”, conta a sorrir.

Quando aceitou a missão, Inês tinha 
apenas a garantia de que o mês de tra-
balho voluntário seria roubado às férias, 
mas acabou não ser assim. “Disseram-
me que não valia a pena pedir uma 
licença porque não me iriam dar. Res-
pondi que tinha férias e que iria gastá-
las, porque não queria perder aquela 
oportunidade. Mas no dia antes de ir 
escrevi uma carta a explicar a missão 
e já depois de regressar atribuíram-me 
uma licença sem vencimento. Ou seja, 
não perdi as férias, apenas o ordenado, 
que para minha surpresa acabei por 
receber dos MSF”.

A missão da Inês consistiu em dar 
formação a haitianos para serem auxi-
liares de fi sioterapia. “Tivemos que 
recrutar um grupo e dar-lhes formação. 
Alguns tinham curso de socorrista ou 
tinham estudado ciências médicas, mas 
escolhíamos os que tinham mais jeito”, 
explica. Apesar do nome simpático do 
hospital onde foi colocada, o cenário 
não era animador. 

“Quando cheguei a Port-au-Prince 
as pessoas já estavam no hospital. Não 
vi a fase de resgate porque cheguei já 
18 dias depois do sismo. Fui colocada 
no ‘Mickey Mouse’, uma creche que 
os MSF alugaram para transformar 
em hospital. Havia muitas fracturas do 
fémur e muitos amputados e foi preciso 

blema era dar-lhes alta, porque não 
queriam sair porque não tinha casa para 
onde voltar”. Mas também havia deses-
pero, como a mãe de três fi lhos que 
tinha sido submetida a uma amputação 
numa perna, abaixo do joelho, e sofrido 
uma luxação no ombro. “Estava deses-
perada porque não sabia como ia sus-
tentar os fi lhos porque estava separada 
há muitos anos. E não tinha casa. Foi 
a única pessoa desesperada que vi no 
meio daquilo tudo. Só me perguntava se 
o braço ia fi car bom”, recorda Inês. 

A reacção dos voluntários é funda-
mental nestes casos. “Tentei sempre 
não mostrar a minha emoção e passar 
uma imagem positiva e de força. Não 
podemos dar parte de fracos”, revela, 
antes de recordar o caso do Jerry, de 7 
anos, amputado numa perna após perder 
dois irmãos no sismo. “Fui eu que o pus 
a andar com umas canadianas. Mas um 
dia, depois do treino de marcha ele veio 
atrás de mim sem eu ver, caiu e partiu a 
outra perna! Isto depois de me dizer que 
estava farto do hospital e queria ir para 

instalar tendas para albergar os doentes, 
porque eles tinham medo de estar dentro 
de casa.”

Inês e a equipa de quatro formandos 
tinham a seu cargo 60 pacientes, mais 
os doentes da consulta externa que 
podia ultrapassar a centena diária. “As 
condições eram uma cama e um doente 
em cima dela. Depois havia canadianas, 
andarilhos e uma cadeira de rodas para 
o hospital inteiro. O resto era improvi-
sado”, recorda. Exemplo da imaginação 
dos carpinteiros dos MSF era o WC dos 
doentes. “Quem não podia deslocar-se 
usava uma cadeira de jardim com um 
buraco no fundo e um balde por baixo”.

“Não podemos dar parte de 
fracos. Temos de ser fortes”

Apesar do sofrimento, a equipa era 
recebida diariamente com um sorriso. 
“A mentalidade deles é muito diferente 
da nossa. Muitos tinham perdido as 
casas, as famílias e uma perna ou um 
braço e, apesar disso, sorriam. O pro-

casa (que já não tinha). Não é fácil, mas 
temos de ser fortes e seguir em frente.”

Os dias eram iguais e extenuantes. 
“Saí de cá em Janeiro e chego lá de 
Verão, com mais de 30 graus. Traba-
lhava na rua debaixo de toldos e de 
calor intenso. Chegava à noite exausta e 
tinha de dormir no chão, num pequeno 
colchão. No dia seguinte levantava-me 
às 6h15 para tomar um banho frio, que 
é uma coisa que odeio. É desgastante, 
mas fi ca o bichinho”, diz. 

Outra difi culdade eram as réplicas 
do sismo. “Senti uma de 4,7, duas 
noites antes de vir embora, e é muito 
desagradável. Estávamos 20 na casa e 
num minuto saímos todos. E passados 
10 minutos de termos voltado prá cama 
houve outra mais fraca. Ouve-se um 
barulho a vir do fundo da terra e começa 
tudo a abanar. Agora, sempre que sinto 
uma vibração não fi co indiferente.”

Experiência é inesquecível
mas deixa um “vazio” 

Apesar de tudo, “o balanço é muito 
positivo”. “Deu-me a conhecer modos 
de vida diferentes e fez-me perceber 
que basta querer para conseguir fazer 
as coisas. Além disso, o teu trabalho é 
reconhecido e tens o mesmo valor que 
os outros. Cá, infelizmente, os fi totera-
peutas não são tratados desta forma. Por 
isso, foi muito bom, muito enriquecedor 
e abriu-me horizontes. Se já era bem 
disposta, fi quei ainda mais. Aqui temos 
tudo e preocupamo-nos com mesqui-
nhices”, desabafa.

O pior da experiência é o regresso. 
“Custa muito saber que nunca mais 
vamos ver aquele grupo de pessoas 
do mundo inteiro com quem vivemos 
intensamente, porque estávamos na 
mesma casa, íamos juntos para o hos-
pital, onde trabalhávamos juntos o dia 
todo, e ao fi m do dia regressávamos 
para jantar juntos e alguns até partilhar 
quarto. Aquele mês equivale a vários 
anos aqui e mesmo assim não tenho 
relações tão estreitas com colegas”. 

O “vazio” é combatido através das 
redes sociais e com a certeza de que 
se viveu uma experiência transforma-
dora. “Muitos dos voluntários, até os 
mais experientes, escreveram que esta 
missão lhes mudou a vida. E é verdade. 
Disseram-me isso no início e eu não 
acreditei. Mas é verdade, não sou a 
mesma”, assegura. 

Entretanto, o Mickey Mouse foi 
encerrado após o rapto de duas enfer-
meiras, mas ainda há organizações a 
pedir voluntários. “Para já não equa-
ciono voltar, porque tenho compro-
missos de trabalho. Mas gostava de 
fazer missões curtas em situações de 
emergência. Se surgir oportunidade 
tentarei ir.” ■ Luís Galrão



719 de Maio de 2010  Correio de SintraConcelho

Património. A Quercus e a 
 Asso ci a ção Árvo res de  Por tu gal 
estão indignadas com as forma 
como têm estado a ser exe cu-
ta das as podas de cen te nas de 
  árvo res em Sintra. “Os  cor tes 
nas copas e tron cos foram 
 incor rec tos por que, entre outros 
 moti vos, pri va ram as árvo res 
de todos os ramos que esta vam 
já cober tos de folhas”, alegam. 

As associações ambientalistas 
alegam que “os ser vi ços cama rá rios 
não podem igno rar que a rola gem, ou 
seja, o corte de ramos com diâ me tro 
supe rior a oito centímetros, é desa con-
se lhado pelos téc ni cos de arbo ri cul tura, 
como forma de efec tuar uma cor recta 
manu ten ção das árvo res orna men tais”. 
Entre outras con sequên cias nefas tas, 
“esta prá tica reduz o valor patri mo nial 
das árvo res, dimi nui a sua lon ge vi dade 
e aumenta o risco de aci den tes por ori-
gi nar per na das com menor resistência”. 

Segundo as duas organizações, 
“mesmo que hou vesse uma neces si dade, 
sem pre pon tual, de poda, a Pri ma vera 
não é a esta ção do ano mais indi cada 
para o fazer.” Por estes motivos, a 

Ecologistas acusam Câmara de arboricídio

actuação da autarquia “evi den cia uma 
pre o cu pante falta de conhe ci men tos 
na área da arbo ri cul tura”, um cenário 
“par ti cu lar mente incom pre en sí vel num 
con ce lho que orga ni zou, ainda não há 
um ano, um ciclo de con fe rên cias, inti-
tu lado “Coi sas d’Árvores”, des ti nado, 
pre ci sa mente, a divul gar boas prá ti cas 
no domí nio da arbo ri cul tura.” 

A Quercus e a Árvores de Portugal 

consideraram ainda “incompreensível” 
que esta situação aconteça num con-
celho que pretende que a Serra de Sintra 
seja eleita uma das Maravilhas Naturais 
de Portugal.

O assunto já tinha sido alvo de 
um alerta da Quercus ao presidente 
da Câmara no início do mês e de uma 
petição online (www.peticao.com.pt/
arvores-de-sintra). “No Largo 1.º de 

Ecologistas criticam podas “incorrectas” em centenas de árvores 
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Dezembro em São Pedro de Sintra 
foram abatidas do ano passado até 
agora várias tílias centenárias, deixando 
o espaço completamente desolado, se 
bem que as vistas dos automobilistas 
tenham fi cado bem mais alargadas. 
Também em São Pedro (e um pouco 
por todo o concelho) as podas que têm 
sido efectuadas nas árvores mais não 
fazem do que deformá-las e criar pontos 
de fragilidade por onde irão apodrecer 
e obrigar, mais cedo ou mais tarde, ao 
seu abate”, denunciam os subscritores, 
apontando outros casos em Lourel, 
Linhó e estrada de Colares. 

Câmara não compreende 
contestação

Segundo fonte da Câmara de Sintra, 
o procedimento autárquico deste ano 
é “exactamente igual ao de anos ante-
riores”, não havendo motivos para 
contestações. 

“A Câmara está a proceder à poda 
das árvores nos mesmos termos que 
tem feito nos últimos anos, por isso 
não se compreende que este ano haja 
esta contestação”, disse a mesma fonte, 
sublinhando ainda que se tratam de 
algumas dezenas de árvores e não de 
centenas, como referem as organizações 
 ambientais. ■

PUB
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“É preciso resolver a situação antes que morra alguém”, reclama a associação de pais

Obras da nova estação da Refer implicaram a demolição da antiga passagem pedonal sobre o 
túnel da Avenida dos Bons Amigos
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ferroviária de Agualva-Cacém, 
em Sintra, pedem a colocação 
urgente de uma passadeira 
com semáforos no fi nal da 
avenida dos Bons Amigos, a 
principal artéria da cidade.

 “Desde que demoliram a antiga 
estação temos de fazer um percurso 
maior e muitas vezes atravessamos 
aqui no túnel para ser mais rápido. 
Mas podemos ser atropelados, como 
uma miúda foi na segunda-feira”, conta 
António, de 62 anos, depois de atra-
vessar as quatro faixas de rodagem.

Com as obras da nova estação, cujo 
fi nal está previsto apenas para Agosto 
de 2011, foi demolida a passagem 
superior que dava acesso ao comboio 
e permitia atravessar em segurança. 
Agora, quem quer cumprir as regras 
tem de andar mais umas centenas de 
metros e aguardar o sinal verde em três 
semáforos. “Não faz sentido termos de 
andar tanto, quando do outro lado temos 
o comboio, o terminal dos autocarros e 
os taxis, tudo em plena zona do pro-
grama Polis que devia facilitar a vida 
aos peões”, reclama outro utente. 

A situação está a preocupar a asso-
ciação de pais da Escola Secundária 
Ferreira Dias, situada a poucos metros. 
“Passam ali milhares de pessoas diaria-
mente e algumas centenas, incluindo 
muitos dos nossos alunos, atravessam 
no túnel. Ainda não houve mortes, mas 
pode acontecer a qualquer momento”, 
avisa Álvaro Silva. Este responsável 
queixa-se que a Câmara de Sintra e a 
Refer, a dona da obra, tardam em tomar 
medidas. “Reunimos há três semanas 
com várias entidades e fi cou assente 
que seria colocada uma passadeira. Mas 
até agora não se vislumbram obras e os 
atropelamentos continuam”, lamenta. 

A associação de pais não percebe 

Utentes reclamam por uma passadeira junto à 
estação de Agualva-Cacém
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Agualva-Cacém

a demora. “Depois da reunião, o vere-
ador informou-nos que tinha dado 
instruções à Refer para que a passa-
deira fosse colocada. Mas não foi e 
entretanto houve outro atropelamento. 
Não estamos contra ninguém, mas cri-
ticamos a lentidão em colocar ali uma 
passadeira. Será assim tão difícil? É 
preciso resolver a situação antes que 
morra alguém”, reclama Álvaro Silva. 

A reivindicação é apoiada pela 
Assembleia de Freguesia, que em Abril 
votou uma moção da CDU a exigir que 
a Câmara encontrasse uma solução 
que garantisse a segurança dos peões. 
“Temos notícia de cinco atropelamentos 
naquela zona no último ano e acredi-
tamos que uma passagem com semá-
foros temporizados poderá resolver o 
problema”, afi rma o líder da bancada 
comunista, Rui Ramos.

Câmara e Refer prometem 
passadeira

Em resposta ao Correio de Sintra, o 
vereador das obras municipais garante 
que será a Refer a implementar “uma 
passadeira semaforizada ao fundo da 
Avenida, antes do túnel e a colocar 
baias metálicas para impedir atraves-
samentos dentro do túnel”. Luís Duque 
não avança prazos para a obra, mas 
assegura que “a Refer a irá implementar 
num prazo rápido, dentro de dias”. 

No entanto, o autarca avisa que a nova 
passadeira poderá congestionar ainda 
mais o trânsito na baixa da cidade. “É 
uma solução que vai ter efeitos no trân-
sito, porque é uma zona sensível, mas o 
que importa é a segurança das pessoas”, 
acrescenta. No fi nal da semana ainda 
não eram visíveis quaisquer obras no 
local, mas fonte da Refer assegura que 
“por solicitação da Câmara de Sintra 
está em curso a colocação de semáforos 
activados por botoneira na entrada da 
passagem inferior”.  ■ Luís Galrão
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Moradores de São Marcos dizem-se 
prejudicados pela Câmara de Oeiras

Nuno Anselmo assegura que os moradores de São Marcos “estão indignados”
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SEstradas. Os moradores de 
São Marcos estão indignados 
com a restrição do acesso ao 
IC19, através da via Tercena/
Massamá, junto à Fábrica da 
Pólvora. A Junta de São Marcos 
responsabiliza a Câmara 
de Oeiras por uma decisão 
“unilateral”, que prejudica 
os moradores da freguesia.

A estrada das Fontainhas era até há 
seis meses uma alternativa utilizada 
principalmente por moradores do Casal 
do Cotão para aceder ao IC19. Com 
a introdução de sentido único na via 
Tercena/Massamá, os automobilistas 
são obrigados a percorrer um trajecto 
maior, uma vez que junto à Fábrica 
da Pólvora são obrigados a seguir em 
frente, impedidos de cortar à esquerda.

Segundo o presidente da Junta 
de Freguesia de São Marcos, Nuno 
Anselmo, esta foi “uma decisão uni-
lateral” por parte da Câmara de Oeiras, 
que prejudica centenas de moradores do 
Casal do Cotão. “Esta proibição pro-
voca maior demora a chegar ao IC19. Já 
chegaram centenas de queixas à Junta e 
sou abordado pelas pessoas na rua. Os 
moradores estão indignados e há muitos 
que não cumprem os sinais”, garante.

Em Dezembro de 2009 a bancada da 

Coligação Mais Sintra na Assembleia de 
Freguesia de São Marcos viu aprovada 
uma moção por unanimidade sobre esta 
matéria, moção essa que foi enviada às 
autarquias de Sintra e de Oeiras. 

Segundo Nuno Anselmo, apenas 
a Câmara de Oeiras respondeu aos 
autarcas de São Marcos. “A vereadora 
Madalena de Castro disse-nos que esta 
decisão surgiu para defesa dos cidadãos 
de Barcarena. Acredito que haja aqui 

alguma ponderação e que a situação 
volte a fi car reposta”, desabafa. 

Em Abril de 2010, o assunto foi 
levado a discussão na Assembleia 
Municipal de Sintra. Na moção apro-
vada, a Junta de Freguesia disponibiliza-
se a colaborar com as entidades ofi ciais 
competentes de modo a encontrar uma 
solução que permita garantir a ligação 
da Urbanização de São Marcos ao IC19, 
pela zona Nascente. ■ J.R.
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Síntese
Inauguração Painel de 
Azulejos da EB nº1 de 
Agualva 
O presidente da Câmara de Sintra, Fernando 
Seara, e o vice-presidente, Marco Almeida, 
inauguraram a 12 de Maio um painel de 
azulejos alusivo à matemática, colocado no 
recuperado muro da Rua Cidade de Paris, 
em Agualva. Simultaneamente, inaugura-
ram o logradouro, agora requalifi cado, da 
mesma escola. Situado a poucos metros, o 
logradouro da EB 1 Agualva I foi também 
intervencionado, no âmbito da requalifi ca-
ção de cerca de vinte logradouros de dife-
rentes escolas do Concelho de Sintra. As 
obras custaram 300 mil euros.

Novo parque infantil 
em São Marcos
O novo parque Infantil situado na Alameda 
de São Marcos (junto ao parque de esta-
cionamento da Rua Cidade de Vitória), foi 
inaugurado a 11 de Maio. São Marcos vai 
dispor de um novo espaço de diversão e la-
zer, para as crianças da freguesia. 

Festa dos Vizinhos em 
Mira Sintra
Anualmente, na última terça-feira do mês 
de Maio, é realizada uma iniciativa com o 
objectivo de juntar as pessoas do mesmo 
prédio ou bairro num banquete entre vizi-
nhos para celebrar os valores da solidarie-
dade social, fraternidade e tolerância entre 
todos. A Junta de Mira Sintra e a Casa Seis 
vão juntar-se a esta iniciativa da Câmara de 
Sintra organizando um “comes e bebes”, 
com música, dança e convívio. Nesta festa, 
os participantes devem contribuir com co-
mida ou bebida, ou com aptidões pessoais 
como canto, dança ou poesia. A iniciativa 
realiza-se a 29 de Maio, entre as 15 e as 18 
horas, na urbanização Fundação D. Pedro 
IV, em Mira Sintra. A organização espera a 
participação de 250 pessoas.

A Câmara de Sintra aprovou o 
encerramento a partir de 31 de Maio da 
feira que se realiza na Rua da Fé, em 
Agualva. A autarquia pretende criar 
uma nova feira em terrenos do Cacém 
Polis e está a preparar um sorteio para 
atribuição de lugares, que terá lugar a 
28 de Maio. Segundo Baptista Alves, 
vereador com o pelouro dos Mercados 
e Feiras, a nova feira deverá arrancar 
já no primeiro sábado de Junho, dia 5. 

O responsável garante que o novo mer-
cado não será restrito aos feirantes que 
vendiam na Rua da Fé, uma vez que, por 
lei, o sorteio terá que ser aberto a todos 
quantos queiram participar. “A lei não 
permite transferências. Se os lugares na 
Rua da Fé foram atribuídos de forma 
anárquica e sem critério não é possível 
transferi-los para um sítio ordeiro e 
com regras. Seria descriminar outros 
vendedores se o sorteio fosse restrito 

aos feirantes da rua da Fé”, disse. 
“Queremos que as feiras tenham 

lugar pois prestam um serviço à popu-
lação e fazem parte da nossa cultura. 
Não podem é exorbitar os lugares 
defi nidos e tem que se cumprir regras”, 
considera. O Partido Socialista já se 
mostrou contra a realização da nova 
feira naquele espaço, por considerar 
que se desaproveita o investimento feito 
pelo Cacém Polis na cidade. ■

Nova feira do Cacém arranca a 5 de Junho
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Destaque
Há mais casos de violência contra 
crianças em famílias ricas
Menores. A Comissão Ocidental 
de Protecção de Crianças e 
Jovens (CPCJ) de Sintra revela 
que estão a aumentar os casos 
de crianças e jovens em risco 
nas famílias mais ricas. “Temos 
processos transversais a todos 
os estratos sociais, mas há 
cada vez mais casos oriundos 
dos mais elevados”, avança 
a presidente Teresa Villas. 

A denúncia foi feita durante a apre-
sentação dos relatórios das duas CPCJ 
de Sintra, a Ocidental, que abrange 
a zona mais rural, e a Oriental, que 
abrange as duas cidades de Agualva-
Cacém e Queluz.

 “Quanto mais elevada é a classe 
social, mais complicado é o nosso 
trabalho, porque esta gente tem uma 
infl uência política enorme, alguns até 
são de concelhias de partidos, outros 
são advogados que nos enfrentam ou 
têm sempre um escritório a representá-
los”, diz. Apesar de não poder entrar em 
pormenores, Teresa Villas diz tratar-se 
de famílias “que saem nas revistas cor-
de-rosa” que vivem em zonas como a 
Quinta da Beloura, as quintas de Sintra 
ou o Casal da Granja.

A denúncia é corroborada por 
Helena Vitória, responsável pela CPCJ 
Oriental. “Não temos tantos, mas há 
casos sinalizados no Belas Clube de 
Campo, por exemplo, onde há maior 
resistência e todo um saber para con-
tornar as coisas. São famílias que vêm 
às reuniões com advogados, e embora 
alguns tentem olhar para o que se passa 
com a criança, já houve advogados com 
uma postura ética extremamente má.”

Segundo esta técnica, as situações 
ocorrem em famílias ditas normais e 
envolvem “maus-tratos psicológicos 

e confl itos familiares com violência 
doméstica”. Ao contrário das famílias 
mais pobres, que “são visíveis e deixam-
se expor, estas não. Sabem resguardar-
se, têm pediatra e psicólogo privado, 
encomendam os relatórios, pagam o 
que for preciso e chegam a ameaçar as 
Comissões”, acrescenta Teresa Villas.

Pais pagam relatórios médicos 
e pressionam a Comissão 
Nacional

A situação é do conhecimento da 
Comissão Nacional de Protecção das 
Crianças e Jovens em Risco, que diz 

estar a acompanhar o problema. “É 
um fenómeno transversal, mas é um 
problema muito sério em que vamos ter 
que pensar porque há um conjunto de 
pessoas e instituições que acham que a 
Lei não se aplica às crianças e jovens 
que pertencem a determinadas camadas 
da população”, admite Maria de Fátima 
Duarte.

Segundo a representante da 
Comissão Nacional, “há situações 
gravíssimas em que as CPCJ pedem a 
colaboração a colégios particulares que 
se recusam determinantemente a dar 
qualquer tipo de informação”. “Muitas 
vezes até escondem, o que coloca as 

crianças em situações de perigo ainda 
maior”, lamenta. 

Além disso, revela, há pressões 
directas sobre a Comissão. “Quando 
não conseguem resolver as coisas ao 
nível das CPCJ recorrem à Comissão 
Nacional porque não querem a inter-
venção sobre as suas crianças e acham 
que por pertencem a uma elite o sistema 
de protecção não funciona com elas. 
Chegam a pedir relatórios a psicólogos 
e pedopsiquiatras, o que difi culta o 
trabalho mas não impede a protecção. 
Mas quando as famílias não colaboram, 
os casos são remetidos para Tribunal”, 
assegura. ■ Luís Galrão

Há casos de maus-tratos psicológicos e violência doméstica nas famílias “que saem nas revistas cor-de-rosa”
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Relatório. As duas Comissões de 
Protecção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Sintra registaram 
949 situações de negligência, 
um fenómeno que tem vindo 
a aumentar e a acompanhar 
o cenário a nível nacional. 

Os dados foram divulgados a 5 de 
Maio durante a apresentação dos rela-
tórios de actividades de 2009. Dos 2814 
processos, 1578 transitaram de 2008, 
enquanto 1152 foram instaurados. 
Destes processos, 949 correspondem 
a situações de negligência, onde não 
são acautelados os cuidados básicos de 
saúde, educação ou higiene.

As duas comissões detetaram que os 
casos de negligência ocorrem maiori-
tariamente nas idades entre os 0 e os 5 
anos, e entre os 11 e os 14 anos, sobre-
tudo devido a problemas de alcoolismo 
ou doença mental por parte dos pais, 
sendo o pai o elemento mais identifi -

cado como o agressor.
Segundo a responsável da Comissão 

Nacional de Protecção de Crianças e 
Jovens, Maria Fatia Duarte, a negli-
gência a crianças tem vindo a aumentar  
nos últimos anos. Tratam-se na sua 
maioria de casos “onde os pais já 
foram negligenciados e reproduzem 
o fenómeno”. “A negligência pode 
derivar de problemas de saúde mental, 
desemprego, morte de um familiar, 
stress, consumo de substâncias como 
medicamentos ou alcoolismo”, garante.

A responsável afi ança que a negli-
gência é transversal a qualquer estrato 
social, e que “essa ideia de que a família 
desestruturada ou pobre” é a única onde 
acontecem casos de negligência ou 
maus-tratos “está ultrapassada”. 

Maria Fátima Duarte sublinha ainda 
que existe falta de articulação entre as 
CCPJ e outras entidades, nomeada-
mente as escolas, onde os professores 
evitam denunciar casos de maus-tratos 
ou negligência por temerem serem con-
frontados pelos pais das crianças. ■ J.R.

As duas Comissões de Protecção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Sintra temem perder os escassos reforços 
técnicos existentes. “Foi aberto um concurso para estes 
lugares e não sabemos se vamos ter o mesmo número 
de pessoas e, sobretudo, se os actuais sete técnicos se 
mantêm”, explica Helena Vitória, presidente da CPCJ 
Sintra Oriental.
O alerta foi feito na apresentação dos relatórios de 2009 
das CPCJ de Sintra, que juntas somam o maior número 
de casos sinalizados do país, 2814. A preocupação é 
partilhada por Teresa Villas, da CPCJ Ocidental, que 
abrange 11 das 20 freguesias do concelho. “Aconteceram 
coisas muito feias nesses concurso e teremos de tomar um 
a atitude, porque não se pode passar uma borracha sobre 
as pessoas que há quarto anos estão a dar o seu melhor. É 
um mau-trato às comissões”, desabafa. 

As duas técnicas queixam-se que o concurso poderá 
afastar pessoas experientes, mas acreditam que o processo 
ainda poderá ser invertido. No entanto, mesmo com a 
manutenção destes técnicos, os meios existentes não são 
sufi cientes para o número de  processos. “No nosso caso 
somos cinco a tempo inteiro, mas eu tenho de gerir a 
Comissão, pelo que sobram quatro. O número ideal seria 
uma pessoa por freguesia, pelo que deveríamos ter nove 
pessoas a tempo inteiro”, contabiliza Helena Vitória. 
Actualmente, a média de casos por técnico ultrapassa os 
140 o que inviabiliza um acompanhamento adequado
Apesar do louvor ao apoio da Câmara, as CPCJ apontam 
carências a nível de instalações, de meios informáticos 
e de  viaturas (existe um carro que é partilhado). Outra 
queixa é a falta de locais de acolhimento adequados para 
jovens acima dos 12 anos. “Os centros de acolhimento 

temporário de emergência não são adequados às 
problemáticas que lá vão parar. Tanto temos uma criança 
que é vítima de uma situação de maus-tratos como outra 
que já é agente de crime”, explica Helena Vitória. 
O rol de queixas inclui o atraso no pagamento dos apoios 
por parte da Segurança Social, cujos valores de 2010 
só agora começaram a ser pagos às famílias apoiadas. 
Outra falha são as respostas defi cientes do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) e do Ministério da 
Educação (ME). “Há muita mobilidade dos miúdos e 
quando se tenta perceber se há registos de saídas do país 
raramente o SEF nos consegue dar resposta. O mesmo 
acontece quando há referência de mudança de escola, 
porque nem sempre se consegue perceber isso na base de 
dados do ME”, lamenta Teresa Villas. O Correio de Sintra 
aguarda ainda uma reacção da Segurança Social. ■ L.G.

PUB

Número de processos diminui mas aumenta 
registo de casos de negligência

Comissões queixam-se da falta de meios e temem perder técnicos
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Protecção Civil teme “ano difícil” devido ao aumento da vegetação após um Inverno chuvoso

Entre 1 de Julho e 30 de Setembro vão estar no terreno 613 homens e 136 viaturas 

PUB

Perigo de incêndios aumenta nas 
serras da Carregueira e de Sintra
Verão. As autoridades estão 
preocupadas com o risco de 
incêndios fl orestais que no 
Verão de 2010 será maior em 
relação a outros anos. O Inverno 
mais rigoroso, com mais chuva 
e vegetação representa um 
risco maior para as serras da 
Carregueira e de Sintra.

A Protecção Civil do distrito de 
Lisboa apresentou a 14 de Maio o Dis-
positivo Especial de Combate a Incên-
dios Florestais para 2010, no Palácio de 
Queluz. Os responsáveis estão preocu-
pados com o rigor deste Inverno, que 
provocou quedas de árvores nos cami-
nhos fl orestais e aumento de vegetação, 
mas garantem estar preparados.

Segundo o comandante operacional 
de Lisboa, Elísio Oliveira, “os agentes 
de Protecção Civil estão preparados e 
dispõem de recursos para a actuação”, 
embora, admite, este ano será “certa-
mente difícil”. 

Já o governador civil de Lisboa 
mostrou-se preocupado com o aumento 
do risco de incêndios e apelou aos cida-
dãos para não “aumentarem os factores 
de risco”. “O desafi o que temos pela 
frente é muito grande pois este será cer-
tamente um ano difícil. E temos a per-
cepção que persistem comportamentos 
de risco dos cidadãos”, alertou António 
Galamba. O governador civil mostrou-
se ainda esperançado de que todas as 
corporações de bombeiros do distrito 
tenham acesso ao Sistema Integrado de 
Redes de Emergência e Segurança de 
Portugal (SIRESP) a partir de Julho. “O 
nosso objetivo é que na 'Fase Charlie', 
na época mais complicada, as corpora-
ções possam ter acesso a esse sistema 
absolutamente fundamental para inte-
ragirem com todos os elementos que 

fazem parte do dispositivo”, disse.
No combate aos incêndios fl orestais 

de 2010, Sintra perde um meio aéreo, 
um helibombardeiro, para a Base Aérea 
nº. 6, do Montijo. 

O presidente da Câmara de Sintra, 
Fernando Seara, teme que o estado 
actual da economia cause a perda de 
fi nanciamento dos meios de protecção e 
socorro, a curto/médio prazo. 

“Os tempos mudaram em Portugal 
porque tudo o que diz respeito a todas 
as principais actividades do Estado 
vão ter que redefi nir algumas das suas 
actuações. Desde logo pelas restrições 
orçamentais que derivam quer na 
redução de despesa da administração 
central quer nas transferências para as 
autoridades locais. Temos que ter noção 
de que não serão somente as empresas 
e os cidadãos a serem atingidos pelo 
aumento dos impostos, serão também 
as entidades atingidas pela redução 
da despesa. Isto vai obrigar a redefi nir 
objectivos e a racionalizar meios. Isto 
num tempo em que, em razão das con-
dições meteorológicas o conjunto das 
ameaças principalmente na Serra de 
Sintra e da Carregueira serão maiores e 
os mecanismos de prevenção não podem 
ser afectados, mas em que temos que 
começar a olhar para os próximos anos 
e olhar para a reposição de um conjunto 
de acções”, sublinhou o autarca. 

A partir de 15 de Maio e até 30 de 
Junho entra-se na "Fase Bravo", em 
que estarão disponíveis 377 homens, 
apoiados por 69 viaturas. Durante a 
"Fase Charlie", que decorre entre 1 
de Julho e 30 de Setembro, o período 
mais crítico, vão estar no terreno 613 
homens, 136 viaturas e dois meios 
aéreos. Na "Fase Delta", que este ano se 
prolonga até 31 de Outubro (no ano pas-
sado terminava no dia 15), o dispositivo 
conta com 350 homens e 63 viaturas em 
regime de permanência. ■ Joaquim Reis
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Empresas. Os comerciantes 
da zona envolvente ao Dolce 
Vita Tejo fazem contas à vida 
e, um ano após a abertura 
do centro comercial, aqueles 
que não encerraram portas 
vivem com difi culdades em 
manter os seus negócios.

Os comerciantes das imediações 
do Dolce Vita Tejo, na Amadora e em 
Sintra, garantem que estão a passar por 
grandes difi culdades devido à menor 
afl uência de clientes. O centro com-
ercial e a crise são os grandes respon-
sáveis, dizem. 

Em Casal de Cambra, Belas e parte 
de Queluz são muitos os comerciantes 
que lamentam a quebra de vendas e jus-
tifi cam que essa quebra coincide com a 
abertura de portas do centro comercial.

O proprietário de um estabelecimento 
de mobiliário lamenta a diminuição do 
volume de negócios, justifi cando que, 
além da crise, também os grandes cen-
tros comerciais prejudicaram as vendas. 
“É verdade que as pessoas têm menos 
interesse em procurar artigos em lojas 
mais pequenas. As grandes superfícies 

Dolce Vita Tejo retirou clientes às lojas da 
Amadora e de Sintra
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Comerciantes de Casal de Cambra, Belas e até Queluz queixam-se da quebra no negócio

têm mais hipótese de venda do que nós, 
porque o cliente só procura o melhor 
preço e não a qualidade”, disse.

O presidente da Associação Empre-
sarial de Sintra, Manuel do Cabo, 
garante ao Correio de Sintra que a 
presença do espaço comercial junto às 
freguesias de Belas, Queluz e Casal 

PUB

de Cambra tem “contribuído para 
uma diminuição muito considerável” 
dos negócios no pequeno comércio. 
“Isso acarreta o fecho de empresas, 
despedimentos e toda uma situação de 
preocupação social. Todos os meses 
há empresas a encerrar no concelho 
de Sintra e a concorrência dos grandes 

espaços comerciais, como este, con-
tribui para o encerramento de mais 
lojas”, garantiu o responsável.

Também na Amadora os comer-
ciantes lamentam “os dias difíceis” com 
que se debatem. Conceição Cavalheiro 
trabalha há mais de uma década numa 
boutique de roupa, no Casal de São 
Brás,e queixa-se dos efeitos. “Notou-se 
uma grande quebra desde a abertura 
do centro comercial. Foi um grande 
rombo. As pessoas preferem as lojas 
mais baratas, não se preocupam com 
a qualidade e preferem ir para o Dolce 
Vita”, lamenta.

O presidente da Associação Comer-
cial e Empresarial de Oeiras e Amadora, 
João Antunes, garante que em 2009 
encerraram portas 144 associados da 
Amadora. Esta situação, diz, não se deve 
somente à presença do Dolce Vita Tejo, 
mas também à conjuntura económica 
do pais e à existência de outros grandes 
centros comerciais. 

O Dolce Vita Tejo tem 300 lojas, 
entre quais 11 salas de cinema, 30 
restaurantes e um hipermercado, numa 
área comercial com 122 mil metros 
quadrados que custou cerca de 300 mil-
hões de euros. ■ Joaquim Reis
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Desporto

Estágio. Teve lugar nas 
instalações do TenChi 
Internacional situado na 
Várzea de Sintra, num espaço 
com mais de dois hectares 
caracterizado pela beleza dos 
seus jardins, um estágio de 
defesa pessoal que reuniu mais 
de uma centena de participantes 
das várias modalidades de 
desportos de combate. 

Este encontro teve não só o objec-
tivo de alertar e proporcionar um 
contacto com possíveis situações que 
possam surgir a cada um no dia a dia, 
mas também o de reunir e aproximar 
pessoas com diferentes experiências 
a partilhar, proporcionando um alegre 
convívio.

As presenças dos Mestres Raul Cer-
veira, 5º Dan, Karaté-Do Shotokai e do 
Mestre José Manuel Bastos Nunes, 7º 
Dan de Judo, da Divisão do Desporto 
da Câmara Municipal de Sintra, foram 
fundamentais na transmissão de con-
hecimentos e experiência, ligados a esta 

área dos desportos de combate. 
Foi notada a ausência do Mestre G. 

Stobbaerts, 8º Dan de Aikido, por se 
encontrar no momento num Estágio no 
estrangeiro. No entanto, a organização 
não deixou passar em claro toda a sua 
disponibilidade. “Deixamos o agradeci-
mento ao Mestre G. Stobbaerts e aos 
seus assistentes, pela disponibilização 
do espaço e tempo, na realização deste 

estágio, o que contribuiu em grande 
parte para o seu sucesso”.

O estágio foi a preparação de um 
próximo encontro que será agendado e 
realizado, ainda no decorrer do presente 
ano, e no qual haverá a oportunidade de 
contar com a presença dos três grandes 
Mestres de referência nacional e inter-
nacional, com os quais muito se tem a 
aprender. ■ Ventura Saraiva

Mais de uma centena em estágio de 
defesa pessoal 
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Iniciativa decorreu no espaço do TenChi Internacional situado na Várzea de Sintra

Síntese
Algueirão/ADESintra 
ganha lugar na Fase 
Final de Cadetes
A equipa feminina de Basquetebol do Al-
gueirão, no escalão de Cadetes (sub 16 
anos) conseguiu no passado fi m-de-semana, 
o apuramento para a Fase Final do Campe-
onato Nacional de Basquetebol, e que irá 
decorrer durante o próximo fi m-de-semana 
de 21, 22 e 23 de Maio na vila de Idanha-a-
Nova (Castelo Branco). Na Fase Intermédia 
que ditou o apuramento, e que foi realizada 
no pavilhão Henrique Miranda, em Que-
luz, o Algueirão/ADESintra bateu na 6.ª 
feira,dia 14, o Gafanha (Nazaré) por 48-46, 
e no domingo, as insulares do CAB por 64-
42. Na discussão do título nacional vão estar 
para além da formação sintrense, o GD da 
Gafanha, Sanjoanense (vencedor da Zona 
Norte), e UDR Zona Alta (Zona Sul). 

Os Montelavarenses” 
sobe à Divisão de 
Honra da AFL
Um golo de Nuno Pereira em cima do fi nal 
do tempo regulamentar, garantiu a vitória (0-
1) do Clube Futebol “Os Montelavarenses” 
no campo do Grupo Sportivo de Carcavelos, 
na penúltima jornada do Campeonato da 1.ª 
Divisão da AFL (Série-2) realizada no do-
mingo, dia 16. Uma vitória que fi nalmente 
garantiu a tão almejada subida à Divisão de 
Honra da AFL na próxima época, mas que 
também permite vencer a Série-2, e discu-
tir o título de campeão com o vencedor da 
Série-1 (Lourinhanense, ou Vilafranquense) 
já que o 2.º classifi cado (Santo António) 
perdeu no terreno do Mem Martins SC. Em 
aberto continua o 2.º lugar, uma vez que 
a União de Algés derrotou a União Muci-
falense por 4-1 (1-1 ao intervalo), assim 
para a última ronda seguem 3 equipas para 
um lugar de subida: Algés (51), Mem Mar-
tins (51), e Santo António (50 pontos).

Futebol. No jogo da jornada 29, da 
Série-2, do Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da AFL, o Mem Martins 
Sport Clube (3.º) recebeu na Quinta do 
Recanto, o Santo António de Lisboa 
(2.º) e venceu por 2-1, deixando assim a 
decisão da subida para a derradeira jor-
nada da prova, sendo que a tarefa fi cou 
mais difícil para a turma da freguesia de 
Alcântara, que foi ultrapassada.

Em tarde ventosa, sempre a preju-
dicar o futebol, foi a equipa lisboeta a 
inaugurar o marcador por intermédio de 
Licas que rematou de fora da área sur-

preendendo o guardião Bruno, estavam 
decorridos os primeiros minutos do 
encontro.

Aos poucos, o Mem Martins foi 
assentando o seu jogo e apesar de jogar 
contra o vento, foi criando embaraços 
ao Santo António, principalmente a 
partir do meio da primeira parte. Num 
desses lances de contra-ataque, "Secco" 
respondeu de cabeça a um cruzamento 
do lado direito e fez o empate, num golo 
de bandeira, a fazer levantar qualquer 
estádio de futebol.

Dois minutos volvidos, Medeiros 

dentro da grande-área rematou com 
êxito à baliza de Miguel, virando o 
resultado a favor da turma do concelho 
de Sintra. Um avanço no marcador que 
durou até ao intervalo, e se prolongaria 
até fi nal da partida, numa segunda 
parte jogada mais com o coração que 
com a cabeça, e muito pior em termos 
de profundidade, quer para um lado, 
quer para o outro. No Mem Martins 
Sport Clube, o capitão Bruno Luís foi o 
patrão da equipa, "limpando" toda a sua 
zona defensiva, seguido em termos de 
exibição por Ricardo e "Secco". ■

Mem Martins vence Santo António por 2-1 e continua a 
sonhar na subida
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Negócios

PUB

Facilitar o acesso ao prazer 
é a máxima da Sex Shop 
Ideias de Prazer. Instalada 

no segundo piso do Centro 
Comercial de São Marcos desde 
18 de Julho de 2009, a ideia de 
criar este espaço surgiu devido 
“à falta de oferta que existia no 
concelho de Sintra”, garante o 
proprietário, Luís Cravo.
No espaço também é vendida 
pornografi a, mas Luís Cravo 
garante que “esse não é o 
verdadeiro espírito” da loja, 
cujo artigo mais vendido é a 
lingerie, mas que tem outros 
produtos como acessórios, 
potenciadores sexuais e outros 
artigos para “brincadeiras”. O 
espaço aposta na internet, e em 
www.ideiasdeprazer.com e www.

Sex Shop Ideias de Prazer

O Bombar é um novo 
espaço de diversão 
nocturna que abriu a 

29 de Abril, em São Pedro de 
Sintra. A inauguração superou 
todas as expectativas e contou 
com a presença de 220 pessoas, 
que ao som de um dj viram e 
ouviram Valter Freitas e o seu 
violoncelo electrónico. Este 
músico volta a actuar a 4 de 
Junho. O proprietário, Nuno 
Pereira, garante que este é 
um espaço clean, fresco, que 
vai de encontro com as novas 
tendências, e é direccionado para 
todas as idades. “É um espaço 
multifacetado onde as nossas 
noites temáticas se destacam 

pela variedade e pelo bom gosto. 
Procurámos um nome original 
e fácil de memorizar. Assim, 
lembrámo-nos de tentar um 
nome com uma certa dualidade, 
em que a palavra bar entrasse 
como
uma referência a bar e que 
pudesse fazer parte de uma 
palavra forte. Surgiu
assim o BOMBAR ou o Bom 
Bar”, garante.
Todas as noites têm um tema 
diferente. Às terças é a noite 
destinada ao fado, às quartas 
uma noite de ‘quiz’, às quintas 
karaoke, às sextas a noite 
Bombar, onde actua um DJ 
acompanhado por um músico 
(violoncelo electrónico,
violino electrónico ou saxofone). 
Aos sábados Música ao Vivo, 
com bandas portuguesas e os 
domingos são noites chill out, 
onde se pode descontrair e beber 
um copo ao som de música 
ambiente. Sintra acabou por 
ser uma escolha natural para 
abrir o bar, uma vez que se 
trata de “uma zona cultural que 
certamente iria interpretar bem o 
nosso conceito e saber acarinhar 
este novo espaço dinâmico” que 
privilegia a qualidade, sempre 
repleto de “gente gira”. 
Morada: Rua Serpa Pinto, n.º 12, 
São Pedro de Sintra.

Bombar abriu em São Pedro 
ideiasdelingerie.com 
pode encontrar todos 
os artigos vendidos na 
loja.“Assim podemos 
fazer chegar o prazer 
a mais gente e de mais 
longe. Já vendemos 
artigos para a Madeira, 
Porto e Amadora”.
A Ideias de Prazer 
de São Marcos foi 
concebida para ter um 
look clean, sem imagens 

que sugiram pornografi a ou 
promiscuidade.  
O proprietário vai lançar uma 
marca própria de potenciadores 
sexuais, um suplemento alimentar 
que provoca o aumento do fl uxo 
sanguíneo nos órgãos sexuais. 
Luís Cravo adianta que “é 
normal as pessoas procurarem 
aconselhamento” junto dos 
funcionários, e que hoje em dia as 
pessoas já não sentem vergonha 
quando entram numa sex shop. 
Este é um espaço onde pode 
encontrar artigos para a 
intimidade, para uso pessoal ou 
para oferecer.A Ideias de Prazer 
encontra-se no Centro Comercial 
de São Marcos, Loja 14. 
Telefone: 938841581/937369009. 
E-mail: loja@ideiasdeprazer.com.

Síntese
Novo Armazém da 
Aires e Fernandes 
A empresa Aires Fernandes 
de Almeida inaugurou em 
Maio um novo armazém na 
Margem Sul. Além do espaço 
existente no Cacém, junto ao 
IC19, a empresa de armazéns 
de ferro e inox, com serviço 
de corte e quinagem, dispõe 
agora de um espaço com oito 
mil metros quadrados em 
Fernão Ferro.

Decathlon 
assinala 3 anos
A Decathlon de Mem Martins 
assinala o seu terceiro 
aniversário no próximo dia  
26 de Maio. A loja de artigos 
desportivos convida-o a 
comemorar o Dia Mundial 
da Criança, a 1 de Junho, 
efeméride em que a loja 
irá desenvolver diversas 
actividades.
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O Concelho de Sintra, com uma 
população residente estimada em 
500 mil habitantes e com uma 

actividade económica signifi cativa, será 
um dos concelhos em que a população 
mais sentirá o impacte do PEC (Plano de 
Estabilidade e Crescimento). 

O sector terciário é o sector de actividade 
com maior peso económico no concelho, 
tanto em termos de população empregada 
como em número de empresas e 
estabelecimentos, tendo o sector 
secundário vindo a assumir um papel cada 
vez mais importante. Assumem especial 
relevo as empresas ligadas ao transporte, 
à armazenagem e comunicações; 
informática e novas tecnologias da 
informação e comunicação; construção 
civil; metalomecânica; indústria química e 
farmacêutica; indústria gráfi ca; indústria 
transformadora de mármores e rochas 
ornamentais e grandes superfícies 
comerciais. Em tempo de crise económica 
e fi nanceira, os trabalhadores serão os que 
sofrerão os maiores impactes do PEC. 

A opção governativa centrou-se 
fundamentalmente no corte das despesas 
com pessoal na função pública, nas 
despesas com prestações sociais, nas 
despesas com o Serviço Nacional de 
Saúde, na despesa de investimento, 
no aumento da carga fi scal sobre os 
trabalhadores e no congelamento e 
reduções das reformas e pensões. Este 
conjunto de medidas e opções políticas 
não apresentam nenhuma novidade e são 

um recurso recorrente desde os anos 80, 
que tem provocado um defi nhamento 
económico claro que os dados estatísticos 
não escondem.  

Assim: 
- Abaixamento do subsídio de desemprego 
e obrigatoriedade de aceitar qualquer 
emprego, numa lógica de exploração de 
mão-de-obra; 
- A esmagadora maioria das famílias que 
entrega o IRS vai pagar mais impostos por 
via do congelamento nos próximos quatro 
anos das deduções fi scais;
- As despesas com saúde e educação vão 
ter menos deduções à colecta;
- O IVA, imposto cego, aumentou 1%;

- Os salários reais, dos trabalhadores 
públicos e privados, serão congelados;
-  Os reformados e pensionistas verão 
as suas pensões congeladas em termos 
nominais;
- Menos sintrenses irão ter acesso ao 
abono de família, ao complemento 
solidário para idosos, ao rendimento 
solidário para idosos, ao subsídio social de 
desemprego, entre outras. 
- As despesas com o Serviço Nacional 
de Saúde terão uma redução de 715,3 
milhões de euros. Assim, a construção do 
Hospital de Sintra fi ca adiada, bem como a 
construção de novos centros de saúde. 

Sintra precisa de uma política de 

investimento público concertada. São 
conhecidas as debilidades estruturais 
ao nível da saúde, da educação, 
das acessibilidades entre núcleos 
urbanos. Num concelho dependente 
dos rendimentos do trabalho, o PEC 
será devastador e irá criar problemas 
adicionais à própria Câmara Municipal 
de Sintra. Também daqui terá que vir 
um sinal contra o PEC. O endividamento 
camarário tenderá a aumentar. Não 
adianta negar. Menos transferências 
fi nanceiras do Estado para as autarquias, 
aliado a um aumento das transferências 
de responsabilidades (sem a respectiva 
transferência fi nanceira), vai agravar 
a situação fi nanceira da Câmara, o 
que logicamente se refl ectirá na sua 
capacidade de responder às necessidades 
da população. 
   
O PCP na Câmara Municipal de Sintra 
vai bater-se contra o PEC, para que 
esta o combata se desejar defender os 
interesses do Sintrense. O PEC é um 
roubo organizado, ou seja, os principais 
responsáveis pelo aprofundamento da crise 
(os grupos fi nanceiros e especulativos), 
são poupados e benefi ciados pelo PEC, 
enquanto que os rendimentos das famílias 
são afectados com mais tributação. As 
medidas funcionam essencialmente na 
esfera fi nanceira, contrariando políticas de 
crescimento económico e de melhoria da 
situação social.

Pedro Ventura,
PCP Sintra

Tribuna

“Num concelho 
dependente dos 
rendimentos do trabalho, 
o PEC será devastador 
e irá criar problemas 
adicionais à própria 
Câmara Municipal de 
Sintra. 

O PEC é inimigo da população de Sintra

A discussão «prometida»

“O processo de 
elaboração do novo PDM 
deve incorporar, desde o 
seu início, a participação, 
a visão e a vontade 
das pessoas que vivem, 
trabalham e estudam em 
Sintra.

A discussão «prometida» do Plano 
Director Municipal é sem dúvida 
um momento que deve permitir, tão 

inequivocamente quanto possível, esclarecer 
os munícipes sobre o «sentido» da gestão 
protagonizada pela coligação PSD/PP/PCP que 
governa o município de Sintra há quase nove 
anos.

Já por diversas vezes, o Partido Socialista tem 
denunciado as opções desta coligação (PSD, 
CDS-PP e PCP), que contribuíram de forma 
decisiva para o agravamento dos problemas do 
concelho e para o adiamento, quantas vezes 
irreversível, das soluções e medidas de política 
fundamentais à melhoria da qualidade de vida 
das populações.

Não temos sido ouvidos, a pressão exercida 
pelos aparelhos para controlar a máquina 
camarária e para a ocupação de cargos 
remunerados nos SMAS e nas empresas 
municipais têm sido o apanágio desta gestão. 
Podemos até dizer, em abono da verdade, 
que os partidos que compõem esta «Santa 
Aliança», apenas têm revelado motivação, 
interesse e preocupação quando está em causa 
o «jogo dos lugares».

As decisões deste Governo Municipal têm-
se revelado claramente prejudiciais para as 
populações do concelho, e, são fruto de um 
impreparação e de uma desorientação que a 
análise e avaliação da proposta de Orçamento 
para o ano de 2010 tornam evidentes.

O PS não se tem poupado a esforços para 
chamar à atenção da Câmara e da coligação 
que a dirige, para os erros e equívocos que têm 
caracterizado estas políticas. 

Neste momento de discussão do PDM e 
do futuro de Sintra, a menos de um ano 
de exercício do último mandato do actual 
Presidente de Câmara, era tempo de olharem 
mais para o concelho e menos para os 

interesses dos partidos. Os oito anos de 
mandato, de gestão da coligação fi carão 
defi nitivamente marcados pelas lutas dentro, 
e entre, os aparelhos partidários, e ainda, 
pela desorientação e caos que defi nitivamente 
caracterizam esta gestão. 

Com efeito, o concelho não só parou, como 
conhece hoje a crise do regresso ao passado. 
Este regresso ao passado assenta, sobretudo, 
numa crise de confi ança, de identidade e de 
afi rmação, que coloca o concelho no patamar 
em que o encontrámos em 1994 quando 
assumimos a responsabilidade de Governar o 
concelho.

Esta crise tem sem dúvida raízes num passado 
de mais de 15 anos consecutivos, num total de 
24 anos de (des)governo PSD, CDS-PP e PCP 
em Sintra, em que se desenvolveu no concelho 
uma cultura de promiscuidade e uma inércia de 
acção e planeamento.

Hoje constatamos que oito anos de gestão 
responsável e credível durante os mandatos 
do PS não foram sufi cientes para inverter uma 
cultura de laxismo e de políticas erráticas. 
A actual coligação no poder assentou a sua 
acção governativa num diagnóstico errado, 
numa Acção Política atabalhoada e num rol de 
decisões erráticas e comprometedoras para as 
promessas feitas aos sintrenses.

Por tudo isto, a «prometida» discussão do 
PDM, poderia e devia, representar o inicio de 
um novo ciclo político, assente na clarifi cação 
e defi nição de um rumo, na defi nição de uma 
estratégia para o concelho. O novo PDM 
deve resultar de uma ampla e muito alargada 
discussão. Não pode fi car sequestrado, 
nas sedes partidárias e nas suas estruturas 
dirigentes, nem nos serviços técnicos da 
administração autárquica, central ou das 
empresas de consultadoria, e muito menos nos 
gabinetes dos gestores políticos da Câmara.

O processo de elaboração do novo PDM deve 
incorporar, desde o seu início, a participação, 
a visão e a vontade das pessoas que vivem, 
trabalham e estudam em Sintra. Este projecto 
deve estimular as pessoas a darem o seu 
contributo. A ideia de Discussão Pública 
e reclamação por parte de interessados, é 
manifestamente redundante e inefi caz. É 
fundamental mobilizar as comunidades 
locais e os cidadãos do concelho para uma 
participação efectiva, dinâmica e consequente.

O futuro PDM deve defi nir com clareza 
modelos de organização e gestão do território 
que potenciem a valorização de Sintra não só à 
escala nacional (e, neste âmbito, em particular 
da Área Metropolitana), como também a nível 
internacional.

Queremos um PDM que seja indutor de 
dinâmicas de desenvolvimento sustentável que 
compatibilizem os valores naturais e culturais, 
com as necessidades de ocupação humana. 
Uma aposta clara na qualifi cação e valorização 
do concelho e da sua economia.

O PS irá estar na primeira linha deste debate, 
vai ouvir os sintrenses e marcar um ritmo, 
não o ritmo a que esta câmara nos habituou, 
mas um ritmo coincidente com a dinâmica e 
expectativa da sociedade civil. 

Queremos um PDM em que todos se revejam 
e em que todos participem. No imediato, 
iniciaremos a consulta a várias entidades e 
personalidades do concelho. Nos próximos 
meses apresentaremos, para debate, propostas 
concretas, contributos para uma discussão 
séria e profícua.

Porque temos um projecto para Sintra… 
Os Sintrenses podem contar com o Partido 
Socialista

Rui Pereira
Deputado e presidente da Concelhia do PS
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Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Terça, 18 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290 

Flora - 219 214 103 
Rodrigues Rato - 219 212 038

Quinta das Flores - 214 302 064
Baião Santos - 214 375 566

André - 214 350 043 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Do Magoito - 219 610 376 
Abrunheira - 219 111 206

Quarta, 19 Araújo e Sá - 219 140 781
Ascensão Nunes - 214 324 097 

Vítor Manuel - 219 266 280 
Ouressa - 219 207 594

Santos Pinto - 214 374 144 Correia - 214 350 905 
Gil  - 214 350 117

Fitares - 219 167 461 
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Tereza Garcia - 219 106 700 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Quinta, 20 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120 

Marques Rodrigues - 219 229 045
Claro Russo - 219 228 540

Idanha - 214 328 317
Vasconcelos - 214 372 649

Simões Lopes - 214 350 123 Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Valentim - 219 230 456 Nave Ribeiro - 219 670 802
Casal de Cambra - 219 804 193

Sexta, 21 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Tapada das Mercês - 219 169 907
Flora - 219 214 103

Domus Massamá - 219 259 323 Gil  - 214 350 117
Queluz - 214 365 849 

Rio de Mouro - 219 169 200
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Marrazes - 219 230 058 Almargem - 219 622 835
Fontanelas - 219 289 986

Sábado, 22 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Fidalgo - 219 200 876 Neves - 214 389 010 Zeller - 214 350 045 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Clotilde Dias - 214 262 568

Domingo, 23 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Cristina - 219 214 820 Portela - 214 377 619 Queluz - 214 365 849 Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461

Simões - 219 230 832 Praia das Maçãs - 219 292 021 

Segunda, 24 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Químia - 219 210 012 
Vítor Manuel - 219 266 280

O’Neill Pedrosa - 214 377 205
Domus Massamá - 219 259 323

André - 214 350 043 Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Costa - 219 618 239 
D’Albarraque - 219 154 370

Terça, 25 Ascensão Nunes - 214 324 097
Araújo e Sá - 219 140 781

Rodrigues Rato - 219 212 038
Marques Rodrigues - 219 229 045

Baião Santos - 214 375 566
Quinta das Flores - 214 302 064

Azeredo - 214 350 879 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Quarta, 26 Silva Duarte - 219 148 120
Guerra Rico  - 219 138 003

Ouressa - 219 207 594 
Tapada das Mercês - 219 169 907

Pinto Leal - 214 387 580 Simões Lopes - 214 350 123
Zeller - 214 350 045

Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 Da Terrugem - 219 619 049
Da Beloura - 219 245 763

Quinta, 27 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Claro Russo - 219 228 540 
Fidalgo - 219 200 876

Vasconcelos - 214 372 649 Gil  - 214 350 117
Correia - 214 350 905

Rio de Mouro - 219 169 200
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 De Colares - 219 290 088
Almargem - 219 622 835

Sexta, 28 Rico - 214 312 833
Campos - 219 180 100

Flora - 219 214 103 
Cristina - 219 214 820

Quinta das Flores - 214 302 064
Portela - 214 377 619

Zeller - 214 350 045 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 Casal de Cambra - 219 804 193
Praia das Maçãs - 219 292 021 

Sábado, 29 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542

Vítor Manuel - 219 266 280 Santos Pinto - 214 374 144 Queluz - 214 365 849 Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Fontanelas - 219 289 986

Domingo, 30 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Marques Rodrigues - 219 229 045 Idanha - 214 328 317 André - 214 350 043 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 D’Albarraque - 219 154 370

Segunda, 31 Araújo e Sá - 219 140 781
Ascensão Nunes - 214 324 097

Tapada das Mercês - 219 169 907
Químia - 219 210 012

Domus Massamá - 219 259 323
O’Neill Pedrosa - 214 377 205

Azeredo - 214 350 879 Fitares - 219 167 461
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Tereza Garcia - 219 106 700 Do Magoito - 219 610 376 
Abrunheira - 219 111 206

Terça, 1 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120

Fidalgo - 219 200 876
Rodrigues Rato - 219 212 038

Neves - 214 389 010 Correia - 214 350 905
Simões Lopes - 214 350 123

Serra das Minas - 219 165 532
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Valentim - 219 230 456 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.
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Emprego

Diversos

Oferece-se para trabalho doméstico, e todo o género 
de LIMPEZAS! Com experiência e referências. Patrícia 
Ribeiro 968387481/968091869. 

EMPREGO? SE TENS FIBRA... JUNTE-SE A NÓS! 
Empresa selecciona pessoas dos 18 aos 65 anos c/s 
experiência, para área de telecomunicações.
Dispomos de vagas para Full-Time e Part-Time. TLM 
ou SMS: 969553782. E-mail: limitalcance@clix.pt

AVON, Queres ser revendedor(a) Avon? Entra em 
contacto connosco! TM 963780121/914910295

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados 
com datas anteriores. Ex-colónias, novos e usados. 
Contacto: Francisco, 917311508.

TÉCNICO DE PIANOS. Afi nações e reparações. For-
mado pela Steinway & Sons-Hamburgo. Contacto: 96 
80 600 96
                           
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

GUARDA MOTO. Alugam-se espaços para motos. 
Contactos: 210 992 119. Internet: www.guardamoto.
blogspot.com

Classifi cados

18 de Maio a 1 de Junho
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2.

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.

1.
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Agenda
20 de Maio, 21h
Apresentação das obras 
literárias de Filomena Marona 
Beja e Ana Cristina Silva
Alagamares

A Alagamares - Associação Cultural e o 
Museu do Neo-Realismo de Vila Franca 
de Xira promovem dia 20 de Maio, 
pelas 21h, uma apresentação das 
últimas obras das escritoras Filomena 
Marona Beja e Ana Cristina Silva. A 
iniciativa tem lugar no Auditório dos 
SMAS de Sintra (Portela de Sintra) e é 
moderada pelo escritor Miguel Real. A 
entrada é livre.

20 de Maio, das 17h às 19h 
Workshop Animação da 
Leitura, Espaço Casa Animada, 
Massamá

As instalações da Universidade Sénior 
Massamá no Parque Salgueiro Maia, 
em Massamá, recebem mais um 
Workshop Animação da Leitura. A 
entrada é gratuita!

21 de Maio, 22h
Andersen Molière na Quinta da 
Regaleira

No já tradicional Pátio das Quimeras, 
o Projecto Terra tem o prazer de 
convidar todos os amigos para assistir 
a Andersen Molière no próximo dia 21 
Maio, um concerto muito especial... 
a partir das 22h. Sejam bem-vindos! 
Mais informação: http://www.
myspace.com/andersenmoliere

21 e 22 de Maio, 21h30
Os Olhos do Mundo e a Fortuna 
pelo Grupo 373 
Espaço Byfurcação

22 de Maio
Mostra do Espírito Santo
Casa dos Penedos, Sintra

A Alagamares - Associação Cultural, 
a  Sintra Penaferrim - Associação 
Cultural e Cívica e o Jornal de Sintra, 
promovem a Mostra do Espírito 
Santo das 10h às 18h, na Casa dos 
Penedos, em Sintra, sendo que entre 
as 16h e as 18h decorrerá um painel 
de palestras dedicado ao tema em 
apreço. Entre outras intervenções, 
Filipe Pinto Costa Santos fará uma 
comunicação em ligação com as 
celebrações desse evento no Penedo 
a par de outros locais do Continente 
e ilhas 

22 de Maio, das 16h às 20h
Debate sobre “Teatro e 
Comunidade”
teatromosca, Casa da Cultura 
de Mira Sintra

O teatromosca organiza a segunda 
sessão do ciclo de debates que 
têm decorrido na Casa da Cultura 
de Mira Sintra. Dedicado ao tema 
“Teatro e Comunidade”, estão já 
confi rmadas as presenças de Jean-
Marc Chotteau (director artístico 
do La Virgule e do Festival Les 
Eurotopiques - Lille), Anabela Mendes 
(docente da Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa), Joaquim 
Leite (coordenador da Casa da Cultura 
de Mira Sintra), Maria Gil (actriz, 
encenadora e directora do Teatro do 
Silêncio), Isabel Galvão (coordenadora 
do RefugiActo), Sérgio Xavier 
(Presidente da Associação Dínamo) e 
Gisela Mendonza (directora artística 
do Grupo de Teatro do Oprimido de 
Lisboa). A entrada é livre. 

22 de Maio, 21h
Festival Gímnico da Tuna 
Operária de Sintra 2010
Pavilhão dos Bombeiros 
Voluntários de Almoçageme

No ano em que completa 98 anos, a 
Tuna Operária de Sintra vai apresenta 
mais uma edição do seu Festival 
Gímnico. É aquele momento do ano 
em que a Tuna Operária de Sintra abre 
as suas portas e, perante o público 
assíduo do Festival, os atletas das 
classes de ginástica infantil, iniciação, 
manutenção e exibição mostram todo 
o trabalho desenvolvido durante a 
última época. Além das suas classes, 
irão participar as classes de ginástica 
dos seguintes clubes: Associação 
dos Moradores de Ribamar, o Clube 
Atlético de Queluz, os Bombeiros 
Voluntários de Silves e o Colégio de 
São José Ramalhão.

22 Maio
III Encontro de Antigos Alunos 
da Escola de Lourel
Restaurante Pátio dos Saloios 

Organização dos sócios Carlos Fonseca 
e Rogério Pereira, responsáveis do 
Núcleo dos “Carlotos” da Associação 
D. Carlos I . Localização: Centro 
Empresarial Sintra Estoril – Fracção 
6. Preço: 16 Euros. Data limite de 
inscrições: 17 de Maio. Contactos para 
inscrição: Carlos Fonseca – 96 244 
9808 cmffonseca@hotmail.com 
Rogério Nascimento – 91 400 79 33 
/ 96 146 5118 rogerio.pereira@enb.pt 
ou artnisfi reman@gmail.com 

23 de Maio, 
Recital de Música, Monte 
Abraão

A Academia de Música de Monte 
Abraão vai realizar no novo adro da 
Igreja de Nossa Senhora da Fé, em 
Monte Abraão, a partir das 14 horas, 
um recital de música ao ar livre. 
Entrada livre.

23 e 30 de Maio, às 16h 
O Teatro Possível pelo Teatro 
Bocage 

Espaço Byfurcação
Rua das Eiras, nº61, R/C dto. geral@
byfurcacao.com  
www.byfurcacao.com 
Tel.: 931 157 675

De  28 de Maio a 4 de Julho
45º Festival de Sintra

45ª Edição do Festival de Sintra, 
um consagrado evento cultural 
e artístico que inclui recitais de 

Música, espectáculos de Dança, 
trará a Sintra alguns dos melhores 
artistas internacionais. Organização: 
SINTRAQUORUM 
Informações: www.festivaldesintra.pt

29 Maio, 15h00
“Palácio de Queluz no Jardim 
das Sensações”

Visita com animação histórica aos 
Jardins do Paço, onde os visitantes são 
convidados a interagir
na animação. Marcações: 21 434 38 
63 / pnqueluz.educacao@imc-ip.pt

Até 30 de Maio
Exposição de Design “Do Antes 
ao Depois”
Galeria Municipal de Sintra

A Galeria Municipal de Sintra tem 
patente uma exposição de originais 
e reproduções baseada no percurso 
profi ssional e artístico do designer 
sintrense Filipe Costa, onde a 
retrospectiva dos trabalhos, desde os 
tempos do desenho manual, através 
da utilização de várias técnicas, até à 
actualidade, com a computorização 
gráfi ca assistida, são dominantes. 
Galeria Municipal de Sintra: Tel. 21 
923 69 32. 

20 de Junho 
II Festival de Aeromodelismo 
de Sintra
Base Aérea de Sintra
Informações: www.aeromania.pt
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